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Resumo
O estudo visou avaliar a relação entre a frequência da
conexão social e o potencial evocado de longa latência P300
em pessoas idosas. Estudo de caráter transversal,
observacional quantitativo realizado com pessoas idosas. A
amostra foi composta por 35 pessoas, avaliadas por meio do
teste P300 e do instrumento Mini Exame do Estado Mental
(MEEM). Para avaliar a conexão social, utilizou-se uma
pergunta que avaliou a frequência de contatos sociais e
familiares para definir dois grupos de estudo: com conexão
social diária e com conexão social esporádica. Para
comparação dos grupos segundo as variáveis
sóciodemograficas (sexo, idade, escolaridade e se possui
companheiro) e cognitivas (latência e amplitude do P300 e
MEEM), foi utilizado o teste estatístico Mann-Whitney.
Todas as análises foram feitas através do programa Statistical
Package for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0. A
amostra, em sua maioria, foi composta por mulheres casadas,
com idade média 66,8 anos, aposentadas ou donas de casa e
alta escolaridade. Em relação aos grupos de conexão social
esporádica e diária, não foram encontradas diferenças
estatisticamente significantes em relação ao P300 nem ao
MEEM. Pelo presente estudo, conclui-se que não há relação
entre a conexão social e a cognição em pessoas idosas.
Palavras-chave: Cognição. Conexão Social. Envelhecimento.
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Introdução
A conexão social, descrita por Moss (1973) como “terapia
social”, pode ser classificada pelo tamanho da rede e
frequência de contato com outros (Holtzman et al., 2004).
A conexão social oferece oportunidades de participação
social, aprendizagem e atividades recreativas, oferecendo
ambientes cognitivamente estimulantes e impactando
positivamente a função cognitiva. Segundo o relatório da
Comissão Lancet (2020), o baixo contato social é um fator de
risco específico potencialmente modificável para demência
(Livingston et al., 2020).
O P300, potencial evocado auditivo de Longa Latência
(PEALL) também conhecido como potencial cognitivo, é o
teste eletrofisiológico mais aplicado para dimensionar as
funções cognitivas, apresentando potencial para identificar
sinais de deterioração cognitiva (Jiang et al., 2015; Yaman et
al., 2015). Ele é constituído por ondas positivas e negativas,
sendo que o último pico positivo, conhecido como P3, ocorre
cerca de 300 milissegundos após o início de um estímulo
(Pavarini et al., 2018).
O P300 é mensurado pela amplitude e latência da onda P3. A
amplitude corresponde à quantidade de recursos atencionais
(Rêgo et al., 2012; Rossini et al., 2007). A latência representa
a velocidade do processamento (Polich, 2007; Rossini et al.,
2007). No envelhecimento o P300 é caracterizado pelo
aumento da latência e diminuição da amplitude da onda,
(Pavarini et al., 2018).
O presente estudo visou avaliar a relação entre a frequência
da conexão social e o potencial evocado de longa latência
P300 em pessoas idosas.

Materiais e métodos
Estudo transversal, quantitativo e observacional, que avaliou
pessoas idosas. Os participantes foram convidados a
participar via contato pessoal ou indicação. Foram excluídos
aqueles que não compreenderam o teste P300 ou não
apresentaram audibilidade bilateral nas frequências de 1.000
e 2.000 Hz a 40 dBNA, compondo uma amostra de 35
pessoas. Foram coletados dados sociodemográficos e
conexão social e, em seguida, a aplicação dos instrumentos
Mini Exame do Estado Mental (MEEM) e P300.
A conexão social foi avaliada por uma pergunta referente à
frequência de contato: “Quantas vezes o (a) Sr. (a)
encontra-se socialmente com amigos, parentes ou colegas?”,
com opções de resposta: nunca ou raramente; todo mês; toda
semana; e todos os dias. Os participantes foram organizados
em dois grupos: conexão social diária (aqueles que
responderam “todos os dias”); e conexão social esporádica
(aqueles que responderam “todo mês” e “toda semana”).
O P300 foi realizado pelo aparelho Neuron-Spectrum-4/EPM,
da marca Neurosoft. O Sistema Internacional 10/20 foi
utilizado para orientar a alocação dos eletrodos de contato na
região frontal (Fz), central (Cz) e parietal (Pz) do escalpo e o
eletrodo terra na posição fronte (Fpz) (Jasper, 1958; Klem et
al., 1999). Os eletrodos de referência foram colocados nos
lóbulos da orelha direita (A1) e esquerda (A2). O P300 foi
registrado pelo paradigma “oddball”, o qual discrimina
estímulos raros de estímulos padrão (Polich, 2007).
Para o estudo da conexão social, os grupos foram comparados
estatisticamente pelo teste Mann-Whitney, com apresentação
de média, desvio padrão e p-valor, segundo as variáveis
sociodemográficas, MEEM e P300 (latência e amplitude),

nível de significância p<0,05, segundo o programa Statistical
Package for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0.
Todos os critérios éticos foram observados (CAAE:
69137123.4.0000.5504).

Resultados e discussão
Tabela 1 | Relação entre os grupos com conexão social diária e
esporádica, segundo as variáveis sociodemográficas, MEEM e P300

Conexão social diária
(n=13)

Conexão social esporádica
(n=22)

n (%) média DP n (%) média DP p-valor

Mulheres 11
(84%)

18
(82%)

-

Idade 67 4,6 67 6,4 0,53
Escolaridade

(anos)
11 5,0 11 6,9 0,18

MEEM 26 2,8 26 3,4 0,72
Latência
P300
CZ 12 372,2 63,1 18 365,0 49,2 0,30
FZ 10 362,7 47,2 18 357,8 53,6 0,29
PZ 12 376,2 55,9 17 356,4 38,1 0,65

Amplitude
P300
CZ 9 11,6 6,1 14 14,6 5,7 0,93
FZ 9 8,5 6,2 15 11,5 6,2 0,32
PZ 9 12,1 6,3 9 16,9 5,1 0,43

MEEM:Mini Exame do Estado Mental; CZ:Região Central do Escalpo;
FZ:Região Frontal do Escalpo; PZ:Região Parietal do Escalpo.

O estudo não encontrou diferenças entre os grupos com
conexão social diária e esporádica no desempenho dos testes
MEEM e P300, contrapondo a literatura, que associa maior
frequência do contato social da pessoa idosa à melhor função
cognitiva (Holtzman et al., 2004; Krueger et al., 2009;
Schwartz; Khalaila; Litwin, 2019; Sommerlad et al.,, 2019).
No entanto, não foram localizados estudos que avaliassem a
cognição por meio de potenciais evocados de longa latência.
Um estudo buscou associar contatos sociais e
comprometimento cognitivo em 764 pessoas idosas com
idades entre 90 a 108 anos. A função cognitiva foi avaliada
pelo MEEM, enquanto a conexão social pela frequência de
contato com amigos ou em atividades sociais. Os resultados
apontaram que as menores pontuações do MEEM foram
associadas ao baixo nível de contato social, sugerindo que
este foi um fator determinante da função cognitiva (Wang;
He; Dong, 2015).
A literatura aponta que a conexão social é um fator protetor
para a cognição, bem como efeito favorável na saúde mental
influenciado pela empatia (Baron-Cohen; Wheelwright,
2004).
O estudo limitou-se a avaliar a conexão social pela frequência
de encontros com amigos e ou familiares, por meio de uma
pergunta, o que talvez não tenha sido suficiente para
diferenciar os grupos. Desse modo, sugere-se o uso de outros
métodos que avaliem outros domínios da conexão social,
como tamanho da rede, envolvimento social, apoio social,
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satisfação, possuir um confidente, status de relacionamento e
solidão (Paiva et al., 2023; Park; Kwon; Lee, 2017; Samtani
et al., 2022; Wang; He; Dong, 2015).
Por outro lado, o uso do P300 no estudo é um diferencial,
contribuindo para a ampliação do uso desse valioso
instrumento na avaliação de aspectos cognitivos.

Conclusão
Não há relação entre a frequência da conexão social e o
potencial evocado de longa latência P300 em pessoas idosas.
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